
ADUBOS VERDES 
(DO DEPTO. DE SOLOS E ADUBOS) 

(Divulgação) 

Um dos pontos importantíssimos para o agricultor, es- 
pecialmente agora, em que as terras bôas vão se tornando 
raras, é a restauração das terras exgotadas, cançadas, tor- 
nando-as capazes de produzir bôas colheitas. 
* * Esta restauração consegue-se por meio do emprego de 
adubações. 

O processo mais prático de se adubar a terra é por 
meio de plantas especiais para esse fim. São plantas da fa- 
mília das leguminosas, que têm a propriedade de retirar o 
azoto existente no ar, fixando-o nosoio por meio de bacté- 
rias, as quais fabricam nódulos nas raizes dessas plantas. 

O azoto é um elemento de essencial importância na ter- 

ra, para que esta produza bôas colheitas. É' um elemento 
caro, quando comprado. Por esse motivo, a adubação ver- 
de assume capital importância, pelas vantagens que apre- 

senta: 

1. Fornece azoto à terra, por baixo preço. 

2. Fornece muita matéria orgânica, tornando a terra fô- 
fa, porosa, macia, facil de ser trabalhada. 

3. Economia no transporte e na distribuição. 

4. Auxilia o combate à erosão, o maior inimigo de to- 
das as lavouras nas zonas montanhosas. 

Temos diversas plantas bôas para adubação verde. En- 
tre elas, citaremos as seguintes: 

Crotalária — Existem diversas variedades, das quais 
preferimos a Crotalária Juncea. E' ótima para os terrenos 
desempedidos. Cresce muito, fixa muito azoto, chega cedo 
ao ponto de enterrar, decompondo-se na terra muito rapi- 
damente. E' ereta e de grande crescimento. 

Mucuna — Das variedades existentes, preferimos a 
preta. E' uma planta ótima para adubacdo nos terrenos pra- 
guejados com tiririca, capim bermuda, sapé, etc. E' muito 
agressiva, cresce muito, alastra-se, formando um lengol es- 
pesso, que cobre todo o terreno, abafando as plantas da- 
ninhas. Não é tão facil de ser enterrada como a Crotala- 
ria. mas enterra-se bem. Não serve para ser plantada no 
meio de culturas, pois trepa muito.
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Feijão de Porco — E' ótimo para qualquer aduba- 
ção. E' especialmente recomendado para adubação de po- 
mares, cafesais e outras culturas perenes. Usado para esse 
fim, não só aduba o terreno, como ainda evita a erosão e 
evita a saída do mato. O Feijão de Porco não trepa como 
a Mucuna sendo muito facil de ser enterrado. Quando a 
conformação do terreno não permite o enterrio do feijão 
de Porco com arado, deve-se cortá-lo com ,a alfange. A 
parte ceifada poderá ser enleirada, fornecendo humus por 
sua decomposição subsequente. Á 

Geralmente estas plantas, quando plantadas em ter- 
reno bem preparado, (arado e gradeado), dispensam culti- 
vos. Quando o terreno não foi bem preparado, levam um 
ou dois cultivos apenas. 

Todas essas plantas são enterradas com arados, de- 
pois de deitadas com uma grade de discos ou com um pran- 
chão. A epoca melhor de enterrá-las é quando estão em 
flôr. Quando se queira, pode-se aproveitar a parte aérea 
para pastagem ou feno, aproveitando-se apenas as raizes 
para adubação. 

Pelo quadro anexo, observar-se-do esclarecimentosim- 
portantes ao emprego destas leguminosas destinadas a adu- 
bação verde. 

ESPECIES | Epocade|Quantd. | Mlodo | Dies | D | ENE 
Plantio Ha. Plantio | Fioração | Colheita | Ha. 

o | SB | 70 'Íy % y 200 | 270 

Mucana | Sm | soxa | 5| o k 240 | 22:24 

e mm B » [ e [% 
Nota: — Para produção de sementes, deve-se plantar a 

Mucuna e o Feijão de Porco mais separados que para 

, adubação verde. Uma boa distancia será 80 x 80 centimetros.


